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/X bocìedade de (ìeograsia, na alirma^âo cons
tante da sua alla udssào e com o eonliecimento per
ieito do seu valõr e da sua forca, entendeu eliegado 
o mornerdo, de agitar e ventiler ris qìiestôes que üra 
deverão ser consideradas eomo vitais, porque o pe
riodo que se segu^ a esta guerra, è como a conva
lescença de llirra grave perturbacLo, estaüo esse du
rante o qual a fisiologia mundial se alterou, e entre 
nõs a doença atii,giu-nos quando a nossa robustS/ 
estava bastante comprometida pelas paixões políti
cas.

.^inda em conflito de vastas ideias demolidoras 
e parcas reconstrutoras, a nossa l erra-mSe sofreu 
abalo bein grave, e mistèr se torna que toàs que 
aqui nascemos, a rodeemos dos cuidados que dem 
merece, para que viva, para que resista, para a po
dermos depois integrar na vida atual.

8ociedade cie Oeograkia teve a gentilesa de me 
dirigir convite a cooperar na sua obra.

Nonra tamanda ê absolutamente injustificada.
Modesto obreiro, sem faculdades mais cio que 

uma bà vontade, postas seinpre desinteressadamen
te ao servido cie toda a causa patriótica, o muito ou 
pouco que possa produrir esta sempre ao dispàr de 
todos que alguma cousa o possam aproveitar.

Orave ê pois o compromisso tomado, aceitando 
o convite que esta Üociedade me fer, mas fiel ao 
meu preceito de jamais regatear o meu insignifi
cante préstimo, sempre que seja solicitado, aceitei, 
atenta a liberdade que me era dada da escolda do 
assunto.

?or isso, aqui estou, disposto a vir trarer-vos li
geiras impressões, e apresentar-vos ideias sugeridas 
pelos traballios a que a Ouerra me levou, sem a pre
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tensão 6e vastos pianos, ou apiesenta^o 6eadu._ 
àtes recette 6e reconstlouqao 6o ?a^, maz 
Emente tratar n'um ca-npo eàto, uni assunto 
.e^e afigura necessar.o euidar, por se tratar 6e 
mua formula 6e melborar L àstencra e valorizar 

ores 6e trabalbo que poderao concorrer para 
no^r o desiquilibrio economico e social.

^X88lUI como O mesmo objeto ^isto 6e PO8Ì^Ò68 
àersas pode apresentar aspectos diferentes, bem 
eomo A observado depende tanto 6o observador o 
^88unto que vou trader ao. conbecimento 6e V. ^x/ 
L Keedues^âo dos ã^ulilsdos, implica a ideia 6e t-àl^o ea ideia 6e Assistência.

(2uero pois, para melkor ser compreendido nas 
afirmações que fa^o no decurso 6o que dissêr, dei- 
xar definido o que penso 6e uma maneira geral so
bre aqueles dois factore-; sociaes.

para mim a vida redu2-se ao trabalbo. L necessá
rio que 8e trakalbe, que se trabalbe com satisfaço, 
que o trabalbo constitua deleite, que todos nos com
penetremos que só pelo trabalbo encontraremos a 
felicidade, o vigor, emkim, a saude e a riquera.

para mim, a ideia do trabalbo iicou gravada nas 
palavras do bino apoteose que todos encontramos 
nos nossos primeiros livros das escolas. "?rabalkai 
meus irmãos, que o trabalbo dá saude, dâ vigor e 
dâ riqueza».

bi se o trabalbo foi sempre necessário, boje mais 
do que nunca, só o trabalbo poderá pela intensifi
carão da produção, em todos os ramos de activida- 
de, melborar a situarão atual. L se isto sucede em 
toda a parte do mundo, entre nós mais Arave ê o 
problema, porque não ê só não querer trabalbar, 
mas baver pouco quem possa e saiba. trabalbar.

bl'um pà tão atracado como o nosso, com um 
analfabetismo tão elevado, que pena não serem apro
veitadas e bem orientadas as faculdades de trabalbo 
e inteligência que tem o ?ovo português! , -, 

sirae o operário do nosso meio, levai-o lá fóra 
a trabalbar ao lado de operários estrangeiros e to
dos sabeis a figura que sempre fa^. ^las, operários 
que mereram tal nome são bem poucos infeli^meine.

balta-lbes a aprendizagem, falta-lbe as condi^oe^ 
ate para a farerem. O nosso operário ê em geral um
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empirico, imitador tio <>ue vè fazer, sem a cultura 
que,deveria e necessita ter.

! uma das necessidades a efetivação dos cursos 
de artes e osicios, bastante espalliados, coin caráter 
regional uns, coin especialis:u,'ões ontros, todos eles 
essencialmente práticos mas em que » tecnologia das 
respetivas profissões seja iirolessada de modo que o 
diploma de operário, seja uma garantia de valõr, de 
saber do sen olicio, e como tal um cidadao util â 
sociedade, um dos esteios mollie que ela assenta e 
por consequência um factor que produz, em resu- 
ino um factor positivo.

1>c outro modo, em economia social, aquele que 
produz menos 6o que consome è um factor negativo.

(guando me refiro ao operário, quero dizer o 
traballiador, quer ele seja do campo, 6o mar, da ofi
cina.

pretensa diminuirão de tradallio ê nociva ao 
Iiomem. tr uma afirmado de natureza fisiológica, 
psicológica, economics, moral e social.

Incontestavelmente 6 necessário cuidar entre nõs 
às condições fisiológicas 6o traballio, a sua bigie- 
ne, a sua organisa^âo metódica e seientifica; è pre
ciso introduzir os preceitos 6o tailorismo na parte 
a6aptavel entre nós, mas ó essencialmente necessário 
e antes 6e tu6o que se trabalbe bastante, pois de 
contrario, 6a ociosi6a6e excessiva virá o vicio, o 
alcoolismo, as paixões políticas, os o6ios, o jogo, a 
sitilis, a tuberculose, os lares 6esfeitos, e 6iretamente 
ou 6a repercussão mutua 6e to6os estes 6esLstres a 
miséria ê fatal.

b.is meus Lenbores o que penso 6o trabalbo, e 
seja-nos permitido afirmar que me julgo com auto- 
rià6e para assim falar, porque jâ vinte anos Ibe te- 
nbo consagrado; pelo trabalbo exclusivo tenbo vi- 
vi6o, pelo trabalbo me tenbo erguido e pelo trabalbo 
aqui estou, bonrado pelo convite 6esta ilustre 8ocie- 
6a6e e pela presença 6e to6os V. Lx?".

Assistência ê uma forma 6e soli6arie6a6e que 
6eve existir 6e ütcto. 6'060 aquele que precisa tem 
direito a ela. ^ias entendo também que para ter di
reito a ela ê preciso merece-la.

riqueza mundial, transmigra coustantemente 
de mãos em mãos.
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0 bomem que nLo po6e trabalkar, incapacita6o 
pelu velbice ou 6oenqa, 6eve receber o que Ike falta 
para po6er viver.

Oaro, que este âekicit, 6eve ser compensa6o peîo 
são. por aquele que po6e ganbar a vi6a, com tacul- 
6a6es 6e pro6u?âo que lbe permitam auxiliar os in- 
valiâos. concorren6o segun6o as normas 6a moral, 
para beneficiar aqueles que estao, como ele po6erâ 
âmanbâ também estar.

^rabalbo e Assistência sao pois complementares, 
uma 6iminui^âo 6e trabalbo correspondra 

sempre uma forma 6e assistência que 6eve garan
tir a existencia 6e to6o aquele que nasceu.

Nas Assistência, meus Senbores, preciso betinir 
o que julgo que 6eve ser.

blao ba regras sobre os mo6os 6e assistência, nem 
formas taxativas. Assistência è provêr o necessita6o 
6aquilo que lbe ialta.

!6a pois quasi para ca6a um, um mo6o 6e assis
tência; ba a assistência â 6oenqa, â inva!i6ex, á sim
ples velbice, ao celibatario, ao ortao, ás viuvas, á 
primeira intancia, á crean^a 6a e6a6e escolar, á falta 
6e trabaltio, ao incen6io, etc., etc.

>lâo e sobre a assistência, sciencia complica6is- 
sima, que quero avançar um passo mais; quix sim
plesmente ao falar em tal, arre6ar a possibili6a6e 6e 
neste momento, alguém associar â iàeia 6e assistên
cia, a esmola. L certo que muitas ve^es è essa uma 
6as formulas 6e a por em pratica, não 6even6o po
rem nunca, assumir esse aspèto.

esmola nao 6eve existir, a esmola 6egraâa quem 
a recebe e 6eve vexar quem a 6â.

I^Iao sei quem mais 6eve envergonbar-se quan6o 
juntos, se o pobre 6igno que empobreceu por ser 
bonraào, e que recebe boje uma esmola; se o rico, 
que ninguém sabe como enriqueceu, e que a 6â.

8e esses 6ois bomens se puxessem trente a trente 
e po6essem vêr-se por 6entro, numa analise mutua 
6e consciência, qual se sentiria mais envergonba6o?

O pobre em ser pobre, ou o rico em ser rico?
Nas a forma 6e Assistência que eu quero trazer 

para aqui agora, è aquela por meio 6a qual se fa
culta ao que necessita os meios 6ignos 6e angariar 
o que Ibe falta para complemento 6a sua existencia 
em con6i^oes possiveis.
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ainda lio trabalbo que nós vamos bllscaraas- 
sistencia para muitos, ê ailida ai que nós vamos bus- 
car L possibilidade de »8 rebabil itar recorrendo para 
Î88O L08 ensinamentos das 8ciencia8 modernas, a 
medicina pelas 8ua8 ideias 8obre a tisiologia protis- 
sional, a psicologia experiinental coin os sens labo- 
ratnrios, a pedagogia com os seus métodos, a prótese 
e a ortopedia com os seus inventos modernos assen
tes sobre a mecânica, decoinposi^âo experimentai 
cios movimentos, estudos de resistência estatica e 
dinamica das pe^as anatômicas e a substituirão dl,s 
orgâos por aparelkos artiticiaes de trabalbo.

Expostas as minbas ideias, sem querer transviar- 
me no decurso desta palestra do assunto principal, 
seja-me permitido dixer que as expux, para taxer bem 
compreender a V. Lx.°" o que 6 a obra de Reeduca
rão dos Mutilados.

^s minbas ideias representam o adubo com que 
preparei o terreno, em que toi lanrada a obra.

obra da Reeducarão dos nossos Mutilados de 
Ouerra, ê arvore que tem raixes, tem caule, tem to- 
lbas, tem flores, tem trutos.

Xs raixes, 8âo as origens: o tronco a obra em si; 
as tolbas, as referencias, os elogios, as censuras p08- 
siveis, emkim orgaos que mascaram por vexes a feial- 
dade dos troncos e dão â vista a impressão de be- 
lexa das arvores; as flores, ê o que se vê, os bomens 
estropeados trabalkando, os amputados cultivando 
os campos, produxindo nas oficinas, etc.

Os frutos, são os resultados obtidos, as conclu
sões, os ensinamentos e dos quaes extrairemos a se
mente que irâ beneficiar outros inválidos.

Oevidirei pois a minba palestra em duas partes: 
bla 1:* tratarei de dixer o que toi essa obra.
bla 2/ tratarei do que se poderá e deverá taxer 

entre nós sob o ponto de vista de assistência aos 
mutilados e não já da guerra, mas a todos os outros, 
vitimas de desastres, acidentes de trabalbo, etc., atim 
de a integrar na organisa^âo social do tempo de pax.
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lista obra è inteiramente NOVA em Portugal e foi 
creada pela Ouerra.

guerra entre nós, so te? proférai- o comercio.
Industrias para suprir o que antes 6a guerra pre- 

cisavamos, não 8e crearam, nem desenvolveram, 3 
explorarão agricola não 8e intensificou, a guerra não 
tocou prokundamente a alma nacional, tenbo-o dito 
muita ve?- toi lá muito longe, aqui 8Ó a 8entiram 
aquele8 que ficaram 8em 08 entes queridos, cie re8to 
a vida ke^-se sempre cle igual modo, num alkeia- 
mento egoista, de desinteresse por aqueles que em 
África e em l^ranra se batiam pela causa aliacla, em 
6eke?a 60s ideaes 6a Democracia, liberdade e Du- 
mani6a6e.

^au perio6o foi aquele que ke? empanar 0 brilbo 
e a significarão 60 nosso gesto.

8em o senti e bem 0 sentiram toclos qne pode- 
ram bombrear com os nossos aliados, no momento 
6a nossa intervenção e... mais tar6e iá não suce6ia 
o mesmo.

Lom que orgulbo nos sentiamos portuguesesiunto 
6es8es camaradas 6as grandes narões! ()ue orgulbo 
sentiamos ao vêr os nossos serranos 6e mistura com 
esses outros soldados fortes que como eles vinbám 
pelas armas defender a causa comum, irmãos no pe
rigo e na gloria.

1 odo o eskorro que se t'e? durante a guerra, quasi 
todo, se perde para voltarmos a fase antiga.

Dos processos de administrarão ou de organisa- 
râo, nada ficou.
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Pentium ensinamento novo! Voltamos a antes ba 
guerra! domo ê triste!

vo que propriamente se pobe cbamar or§anisA- 
<;LO be guerra, e evibentemente a obra ba veebuca- 
<;LO 6os Mutilabos, aquela que ficará a atestar que 
em vortuZal se acompanbou o progresso bas nações 
aliabas, ka^enbo tanto quanto elas, em prol besses 
que na betexa 6a vatria se inutilisaram.

Vamos vêr o que koram as raives besta obra.
veebucacao bos lVlutilabos ba Querra koi aapli- 

ca?ao bo que já se faà nos paires Lcanbinavios, na 
Lelxica, na ^lemanba e em Italia, para reebuca^Lo 
bos aeibentabos be trabalbo.

vaines essencialmente inbustriaes, tinbam já os 
seus Institutos bestinabos a cuibar bas vitimas bo 
trabalbo, por isso a aplicarão ás vitimas ba §uerra, 
foi apenas uma intensificarão be servido.

^lemanba antes ba guerra já possuia Institu
tos, que começaram lo§o trabalbanbo com os pri
meiros estropiabos e mutilabos, tenbo posto alguns 
milbares em conbirões be voltarem para o "front", 

vm branca, já em vvon em 1914 estava funcio- 
nanbo a vscola vaquais por iniciativa be lberriot, 
o maire que com tanta bebica^âo cuibou be reunir 
os primeiros estropiabos.

vm Varis, Lourrillon, e em Lorbeus, Oourbon, 
lancam-se atincabamente na obra bos mutilabos, e no 
Instituto be 8. Maurice que já existia antes ba guerra, 
e na vscola Normal be borbeus, que também já exis
tia, constituiram núcleos fortes be reebucarao, e 
que serviram be mobelo aos tantos outros, mais 
mobestos, que por toba a branca se instalaram, 
vara citar os be maior valor aponto as escolas e os 
centros be reebucarâo be Varis, l'ours, vimoZes, 
Montpellier, sarn, devers, 5aint-vtienne.

Os deltas crearam très fortes estabelecimentos 
be reebuca^LO e tratamento be mutilabos, no lbavre 
(Saint ^bresse), vouen e vort Villes.

^8 crea^ôes belgas, especialmente a be vort Viìler, 
koram mobelares sob o ponto be reebuca<;ao e ali 
fomos colber §ranbes ensinamentos para a nossa 
obra.

vm Italia a assistência aos mutilabos koi enorme 
senbo notáveis os esforços e o conse^uibo pelo fa
moso Oomitè vombarbo que or§anisou toba a assis- 
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^ncia no norte de Italia,^IVlilao, Loìogna, Venexa, 
bpexia, bucca, d'urim e os famosos bospitaes para 
mutîlaàs em poma, Nren^a e Palermo, e outros, 
fundados pela Ou? Vermelba Italiana e pela painba 
blelena.

boram notabilissimos os trabalbos que a cirurgia 
ortopédica 6a Escola Italiana, apresentou nas Oonte- 
reneias Inter-aliadas, sobresaindo a de Lologna, onde 
o professor Vitor putti, diretor do Instituto Ortopé
dico pi??oli, réalisa quanto ba de mais perfeito, e 
onde n6s por isso tomos colber elementos, ensina
mentos e material, para adoptar em Portugal.

Os ingle?es e americanos, tiveram ensejo de ex- 
bibir a riquera dos seus processos, ta?endo sempre 
obras custosas para as quaes concorriam os ricos 
que desse modo contribuiram para a guerra.

Pa estava, trabalkando num Idospital que fundou 
em Inglaterra, o 8nr. O. Manoel de Lragan^a, como 
oficial da Oru? Vermelba Inglexa.

Os servios confiaram a reeducarão aos tranches. 
Portugal, mandando os seus soldados para a Ouerra. 
ia ter os seus inválidos.

Oreamos aqui em Lisboa o Instituto de Arroios.
boi a Oru?ada das Nulkeres portuguesas, que 

fundou o Instituto.
pra presidente da LomissZo que o fundou a sr? 

v. busier blorton de Vlatos, esposa do sr. sinistro 
da Ouerra, blorton de Inatos, e muito concorreu a 
sr.° v. ^na de Oastro Osorio.

por consequência, o Instituto è obra da mulber 
portuguesa, ê uma atirmarao de que a mulber por
tuguesa soube interessar-se pela sorte dos nossos 
soldados, que soube impor o que concebeu, reali- 
sando o Instituto com o kim de reeducar os mutila
dos portugueses da Ouerra.

pui eu, em 1916 o encarregado de organisai-, e 
dirigir essa obra.

Vamos assistir ao desenvolver e crescer do tron
co da arvore a que me rekeri.

pra por abril de 1916. poi-me entregue o antigo 
palacio binbares em Arroios, para ali se instalar o 
Instituto.

O governo era o da Ouerra, a fei^ao era propi
cia, a Oru?ada tinba tor^a e vontade e a obra seguia, 
seguia rapida.
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0 edikicio koi deitado abaixo, quasi só aprovei- 
tadas paredes mestras; e empreitadas, operários, 
teriaes nao saltavam, dinbeiro também não, por
que a obra era meritória e atrativa de momento 
tudo seguia, tim 1917, em dezembro, uma rajada 
tempestuosa abalou a nossa arvore, e comerou cain- 
do o ^raniso da desconfiança, o trio da indiferen- 
qa, o vento secante das más vontades, a aride? do 
abandono, às, a arvore estava já sorte, era sa, nao 
bavia sli o kicbo que entre nós tudo ataca, tudo apo
drece e que em tudo se mete, a politics, não, aU só 
bavia uiu ideal nobre, a Assistência aos mutilados 
e uma realidade de valor, a bonestidade de adininis- 
trarão e de orientarão, e por isso, a tempestade pas
sou, os mutilados cbeqaram, a arvore medrou e flo
riu.

/X (^asa ?ia de bisboa, ao clie^arem os primeiros 
mutilados, de pranra, dada a circumstancia de o Ins
tituto não estar ainda cm condirdes de os acollier, 
por as obras terem sido suspensas durante o venda
val politico que passou, otereceu-se para os receber 
no Instituto Medico peda^o.^ico de Lanta Isabel, e ali, 
araras aos esforros do meu colega dr. -Xurelio da 
Losta berreira, se instalarain os primeiros mutilados.

^Ii se or^anisou depois um deposito, centro de 
selerão, onde eram escollndos os mutilados que ca
reciam de tratamentos apropriados, reeducarão, apa- 
relbaoem, e os que já nada tinbam a taxer.

^briu por tim vXrroios em junbo de 1918, já en
tão sob a alrada do ànisterio da Ouerra, por um 
simples decreto subtraido á (^ruxada que o creou.

Irei trarar resumidamente como tem sido teita a 
peeducarZo dos cintilados da Ouerra.

O soldado cbe.oado de branra ia para Lauta 
àbel.

blem uma indicarão só traxia do que lire bavia 
sucedido ou do que lke liaviain feito nas ambulan- 
cias e bospitaes.

cias para que falarmos em cousas tristes? em 
Lanta lrabel era observado e feita a prepararão mo
ral para receber a reeducarão.

poi necessária aquela etape, muito prineipalmen- 



te para os primeiros mutilados, que chegaram pare
ciam ensinados, espiritos cabidos para a.vida, pron
tos L revolta contra a fatalidade. O seu futuro apa- 
recia-lhes negro, o espectro da miséria, a mendici
dade esperava-os, a exbibirão das suas lesões nas es
tradas e nas feiras, talvez o fado, o triste fado nas 
romarias, a triste historia do mutilado cantada pelas 
aldeias acompanhada pela plangente viola.

^25, tudo mudou, houve quem cuidasse d'eles, 
velasse pela sua situarão, interesses e os dignifi
casse.

conhecido de todos a campanka que nas colu
nas do jornal Capital» o meu colegs, dr. josè 
Montes manteve por largos tempos.

p os mutilados começaram a sentirem-se acari
nhados, protegidos e honrados.

keconliecida a necessidade de serem operados ou 
revistas as suas lesões operatórias eram transferidos 
para Lampolide e ldospital da Lstrela onde o alto 
valor cirúrgico do sr. dr. joão ?aes de Vasconcelos 
e dr. ki-arro este ultimo hoje convidado para assis
tente n'uma vacuidade de medicina inglesa, os punha 
em condições de voltarem ao trabalho ou receberem 
os aparelkos para tal fim.

8e careciam sõ de reeducarão e tratamento apro
priado vinham para o Instituto de ^i-roios.

Instalado em situarão magnifica, a 85 metros de 
altitude, virado a sudoeste, o Instituto ocupa uma 
area de 15.000 metros quadrados, com grande cerca 
cultivada e numerosas dependencias, com relativo 
conforto, que lhes torna a sua permanência muito 
agradavel.

Reeducarão do mutilado tem de ser voluntá
ria, pois não poderemos nunca conseguir a reedu
carão sem o auxilio do individuo. bILo actuamos 
como com uma hóstia de quinino que far baixar a 
temperatura, quer o doente queira ou não, por isso 
tornou-se necessário atrair o mutilado ao Instituto, 
proporcionou-se-lhes pois todas as vantagens e um 
regimen favoravel, estabelecendo-se ate a conserva
rão dos seus vencimentos de campanha, com todas 
as subvenrões, pensões â familia, etc., salarios de 
aprendizagem, a fim exatamente de os conservar al
gum tempo em reeducarão.
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0 mutilado cbegado, nos primeiros dias tem z 
liberdade e sente que está n uma casa 6e tràwo, 
convive com os sens camaradas, vê os mutilados res- 
tabelecendo-se, estimula-se e a breve trecko ê obser- 
vado na 1.° Secrão. —1.^ Secrâo 60 Instituto este
ve a cargo 60 sr. dr. Losta ferreira e boje L cargo 
60 seu discípulo dr. Vitor Montes.

-^li se ocupam da orientarão profissional, estudo 
antropometrico e psicometrico cio mutilado, avalia
rão da sua capacidade de trabalbo, tendencias, kabi- 
tos.,situarão e aptidões.

p lbe prescrita a profissão conveniente.
passa á 2? becrâo, a de Keeducarâo funcional, p 

cliete deste serviro o meu colega dr. pormiga! pu- 
zes. reeducarão funcional è obtida pelos agentes 
fisicos—pisioterapia.

Dispõe para tal efeito de instalarões apropriadas 
e únicas existentes no pai/, para kinesiterapia, ter- 
moterapia, balneoterapia, fototerapis, cromoterapia 
e belioterapia, eletroterapia, eletrodiagnostico, roen- 
tgenterapia, mecanoterapia e a ginastica ou seja, a 
massagem, ar quente, a agua, a luz, a lu/ cõrada, 0 
sol, a eletricidade, 0 paio X, etc.

Dogo que 0 doente ampmado cliega, ê-lbe for
necido um aparellio de prótese provisorio ou de tra- 
Kallio e que lbe permite pôr de lado 0 aparellio pro
visorio bospitalar que lbes bavia sido feito em 8anta 
l/adel, pelo 8r. Dr. pinto de Miranda, em cartão e 
Me gessada, secundo 0 modelo do Dr. 5'vind, da 
^mbulancia dinamarqueza em Paris.

O aparellio provisorio põe 0 amputado logo em 
condirões de largar as muletas, servindo-se a prin
cipio de uma bengala que a breve trecko larga.

blâo quero, nem o momento ê asado para fazer 
vêr as vantagens da libertarão das muletas, bem como 
os inconvenientes do seu uso prolongado.

já então aparelbado, entra na 3.' LecrZo, a reedu
carão profissional, que esta a meu cargo.

psta compreende 3 sub-secrões: a comercial, a 
industrial e a agricola.

sub-secrâo comercial, para os que possuem ia 
um pouco de babititarões, ê constituida por um curso 
rudimentar de comercio, compreendendo 0 portu- 
guez, aritbmetica, escriturarão e dactilografia, e ba- 
bilita para auxiliar de guarda-livros.
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sub-secrao industrial, 6 formada pela aula 6e 
Instrurão ?rimaria que L obrigatória para. todos 08 
analfabetos, e por oficinas que 8e limitam entre nos 
áquelas em que mais facilmente nas suas terras 
podem empregar-se ou instalar e cuja aprendizagem 
nâo ê demasiado longa.

^88ÍN1 tem08 L carpintaria, a. serraìkaria, forja, 
sapataria, ce8teiro8, alfaiataria e latoaria.

sub-secrão agricola ê aquela que maior fre
quência tem, visto que a maior parte dos no88O8 
soldados eram trabalkadores do campo e a reeduca
rLo deve fa^er-se 8empre 6e preferencia na antiga 
profissão, alêm 6a nece88i6a6e 6e evitar o afasta
mento 608 braros, 6a terra que tanto e ca6a ve? 
mais carecem 6ele8.

?or a88im direr, na parte agricola nâo ê uma re- 
educarâo o que se kar, mas sim uma readaptarão 6o 
mutilado ou estropia6o, â sua antiga prokissao, com 
a lesao 6e que ê portador.

(guando a sua mutilarão esta estacionaria, isto ê 
que o processo 6e atrofia 6o coto kin6ou, ê então 
feita a aparelkagem definitiva, aparelkagem esta keita 
completamente nas oficinas do Instituto, para on6e 
entra a ma6eira em troncos e o ferro e aro em bar
ras,, atè ao ultimo retoque 6e vernissage.

à 6e facto qualquer cousa 6e notável a crearâo 
6esta in6ustria entre nôs, farendo-se os aparelkos, 
in6ivi6ualmente e sugeitos á contrôle scientikiea 6o 
laboratorio.

/^li o movimento 6e marcka e 6ecomposto, num 
aparelko que permite fixar em gráficos os movimentos 
6e pressão, prepulsâo e 1aterali6a6e externa e interna 
6a perna sa e 6a aparelkada, podendo deste modo 
corrigir-se qualquer defeito que impera o bom uso do 
aparelko ou verificar as suas condições fisiológicas.

Om servido mais ka ali montado, intitulado o de 
Assistência aos Mutilados.

I'em por missão tratar dos seus interesses mo
raes, economicos e sociaes. reclamações, colocações, 
pensões e reformas.

^qui tendes Senkores, a ramificarão do tronco 
de que vimos falando.

^s narões aliadas teem-se reunido para o estudo 
das questões referentes aos mutilados de Ouerra.
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Oesde a primeira Oonkerencia que teve logar em 
pâl-is em àio 6e 1917, temos sido 4 os delegados 
6e Portugal que faremos parte do Oomitê perma
nente lnter-aliados, Ors. Aurelio 6a Oosta perreira. 
losè pontes, pormigal pures e eu, e sao constantes 
as nossas relações, tendo ja bavido 6uas Oonferen- 
eias mais uma em pondres e outra em Poma, e uma 
reuniZo do Oomitè em Oisboa, on6e estiveram os 
delegados estrangeiros e que nos bonraram com as 
apreciações mais lisongeiras ácêrca 6o nosso traba- 
Ilio e que 6eixaram registadas, classjficando-o 6e um 
6os mais e ^5

vin6a 6os delegados aliados em numero 6e 20, 
a pisboa, e que sô agora em funbo uìtinio pou6e ser 
realisa6a, alêm 6a considerarão pelos nossos traba- 
Ibos foi um acto 6e poiitica internacional 6a maior 
valia, e a forma como forain recebidos e as impres
sões que levaram, 6a6a a categoria 6as pessoas que 
se tratava, toi uma prova 6e apreço em que Portu
gal è ti6o pelas nações alia6as.

blem o pair se apercebeu 6a gran6era 6o facto; 
pois estiveram entre nos in6ivi6uali6a6es taes como.

professor kourrillon —Oiretor 6o Instituto bla- 
cional 6e Laint-lVIaurice, o maior e mais antigo es
tabelecimento 6e peeducarao 6e pranqa.

pucien Vlarcb— Oiretor Oeral 6a pstatistica 6e 
branla.

Omile Vallon—Lecretario Oeral 6a Assistência 
aos Vlutilados 6e pranra.

Or. Oe 8run —Obete 6o Lerviro 6e Lande kelga.
Ooronel-Vledico Lrereton —Oelegado do Minis

tério da Ouerra lngler.
Vtrs. Langer Lquire—Oelegado do Vtinistro das 

pensões de Inglaterra.
O professor ^beodosius, o Or. percv Louden — 

Okefe dos Lerviros de Lande da Armada Inglera.
Os Ooroneis ^6ac barren e Martin — Oelegados 

do Lxercito Oanadiano.
Or. Oaramano—Medico Oonsultor técnico, de

legado do governo da Orecia.
Os professores Oallearri e blicoletto, de Vtilao e 

Poma.
O professor l<abesbima e I^a^a e Oomandante 

Lemba, delegados do lapao, etc. -
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referencias que a imprensa tem feito â obra 
^os mutuados, as impressões deixadas registadas 
pelos visitantes, as bonras recebidas, as clekerencias 
das mais altas individualidades nacionaes e estran- 
geiras que já teen, tido ensejo de vêr de perto a 
nossa obi a, as felicitações recebidas, os informes 
pedidos, atê do estrangeiro, tudo isso constitue o 
que ckamarei as foil,as da nossa arvore, arvore de 
que nâo se poderá dixer como de certas vinlias de 
muita parra e pouca uva, talver pelo contrario, aqui 
as folbas sejan, poucas, porque relativamente poucas 
teein sido as pessoas que teem visitado e apreciado 
a nossa obra, mas rarâo talvex também para que tlo- 
raqao se tivesse bem, e os frutos amadureçam em 
tempo, sem que a lisonja nos viesse prejudicar.

Os elogios, as palmas, os louvores, sâo como cer
tos medicamentos que em dóses pequenas excitam, 
e quando ultrapassadas essas dóses produrem o tor- 
põr, a embriague? da louvaminba constante, o deli- 
rio causado pelo incensar repetido, quasi perma
nente. -

nossa obra ê talvez pouco conliecida entre nós, 
por isso aproveitei a ocasião para tracer junto de 
V. Lx." estas palavras de que espero sereis porta-vox 
conscencioso se as julgardes dignas de tal.

Dois anos sâo já decorridos desde que o lnstituto 
foi fundado.

d'empo suficiente para ter realisado já alguma 
cousa do fim a que se propõe.

O que se vê, considero as flores da nossa arvore. 
Vou faxel-as passar no écran deante dos oìbos de 
V. Lx.". .

writes, porêm de finalizar a 1/ parte do meu tra- 
balbo, quero direr-vos o que penso dos fructos obti
dos, isto ê, os resultados coibidos.

Oassitico-os de gerais, morais, scientificos, té
cnicos, cirúrgicos e proteticos.

I^68ll!l3Ü08 66f368

1 .0—0 Instituto funcionando, creado por inicia
tiva da Ouxada das IVlulberes portuguesas veiu afir
mar que entre nós nâo ê impossive! ta/er-se qual
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quer trakallio quando a ele preside verdadeiro ínte- 
resse e dedicaçao.

2 .°—-Hue a mlillier portu^ue/a pode ser utilí3L- 
da nos bospitaes militares, visto que o pessoal de 
enfermagem e servente è keiuinino, educado por n6s, 
em curso que «68 regemos e com programas que 
por NÓ8 foram elaborados, aprovados e adoptados 
pelo Ministério 6a Ouerra.

3 .°—Hue a obra 6a Keeduca^ao 608 Mutilados 
em Portugal, fe^ integrar 0 ?ai^ no convívio intimo 
6a8 nações aliadas, por intermédio do Homitê per
manente, perante 0 qual 0 nome português 8e er
gueu á altura devida, pelo que a NO88L obra, deve 
8er con8iderada como uma obra patriótica e de alto 
valor, inkeli^mente pouco apreciado, por quem de 
direito deveria- ter em atenção O8 progressos nacio- 
naes, pre8tando um pouco de justiça a quem pela ?a- 
tria tar: alguma cou8L mais 60 que só de8acredita-la.

4 .°—Hue a obra do8 mutilados, em Portugal, 8e 
fe^, mercê do esforço per8Í8tente e bem inten8O de 
pouca8 pe88oa8, que ckeia8 de alma, coração, de fê e 
patrioti8mo, 8ouberam pela cobesao levar a cabo 0 
encardo tomado.

L para prova tendes os outros inválidos, os tu
berculosos, os gareados, os loucos, que ate agora 
teem vivido abandonados sem a assistência que Ibes 
era devida, porque... nao tiveram quem os ampa
rasse, o que ê para lastimar.

^01'368

Hue a passagem dos mutilados pelo Instituto vein 
mostrar-lbes a possibilidade de se valorjsarem tor
nando-se uteis a si, â família e a sociedade, 0 que se 
verifica e comprova pelo numero elevado de mutila
dos que pretendem aprender oficio, principalmente 
de sapateiro e alfaiate ou obter colocarão em qual
quer logar do pstado.

biota-se em todos 0 desejo grande cie abandonar 
a cultura da terra.

w//r/rssw, re/à n
ààâ.

tista ê uma das conclusões que mais orgulbam 
todos quantos nos temos interessado por eles.
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/X campLnba cm kavõr dos mutilados, mercè 6» 
forma como foi feita conseguiu interessar as pessôa^ 
filantropas que concorreram com importantes quan
tias para a obra dos mutilados, sendo para notar que 
a maior parte Cessas importâncias, vein cia cotonia 
I^ortugueza residente no 8ra/.il. O mutilado tornou- 
se a encarnarão da vitima eia Ouerra, e foi exaltado, 
tal ve/, u in pouco em demasia, mas isso sucedeu tam- 
bem em todas as outras nações. kourrillon em branca 
e (iaNea/./i em ltalia, atirmaram que os mutilados fo
ram rodeados de uma aureola permanente de floria, 
que os ie/. julgarem-se seres sobrebumanos, o que foi 
pernicioso por alguns se convencerem de tal e jul
garem que o Estado, pelas pensões que Nies dariam, 
deveria proporcionar tudo que precisassem para vi
ver. Ora 6 certo que a reforma nem mesmo com as 
pensões complementares que recebem proporcio- 
naes â sua percentagem de incapacidade não cbegam 
para fa/.er tace à vida actual, mas Na que atender que 
o listado fez quanto poude para melborar às suas 
invalidades, aproveitar as suas capacidades produto
ras, tacilitou-Nies os meios de algum trabalbo pro
duzir, e a reforma e pensões não são mais do que 
a forma de .Xssistencia, destinada não a suprir por 
completo a actividade laborativa do bomem, mas a 
compensar o quanto perdeu da sua capacidade pro
dutora.

8àtifM
.-X instalala^Lo dos servidos das varias secções 

permitiram pelos trabalbos realisados cbegar a con
clusões interessantes, quer do campo psicologico, 
fisioterapico, cirúrgico, medico e ortopédico.

listes resultados serão oportuna e detalbadamente 
apresentados em trabalbos ulteriores.

I^este momento não quero porem deixar passar 
o pretexto para ibes dar conta, do que se tem ieito 
de uma maneira geral.

bia 1? Secção, tem se muito em especial julgado 
e apreciado a aptidão residual e principalmente as 
tendências que o caracter formado pelo temperamen
to, cultura e babitos anteriores, determina ou con
tem.

I^o exame de capacidade profissional, da fadiga, 
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re8Ì8tencia, etc., tem 8îdo utili8ado o metodo a 1 av 
lor, tarendo-8e o exame directo e imediato 60 tra- 
balbo na okicina ou no campo.

0 taboratorio com a apareika^em à.ai e um 
âo8 mai8 completes, que lia in8talado no8 pai?e8 alia- 
âo8, e Ì88O mercê à interferencia do auctor do8 
aparelbo8 junto da ca8L con8trutora, por §entilexa 
para com 0 Sur. Or. Oo8ta Ferreira, dimipulo di- 
leto e ami§o daquele me8tre.

I^la 2? 8ec^ao num ano, de8de ^taio de 1918 atê 
koje tireram-8e 43.813 tràmento8. L' intere88ante 
apontar 08 numero8 que marcam a8 percentassen8 
à 1e8óe8 do8 mutilado8 que aqui pagaram durante 
0 primeiro ano:

Ouanto á localÍ8a<;âo:
56 o/y no lado e8querdo.
41,2 0/0 no lado direito.
1,9 0/0 bilateral
I^o niembro 8uperior 56 0/0.
lembro interior 38,7
Ouanto â naturera à 1esõe8, predominaram 08 

amputacto8 26 0/0, e por ordem decrements L8 tra- 
ctura8 22,5 0/0, as terida8 articu1are8 17 0/» e 38 1e8õe8 
nerv08a8 16 0/0.

(Quanto LO8 re8ultado8 a e8tati8tica do 8nr. Or. 
formigai I_ure8 reterida ao periodo citado acima, 
acu8a no me8mo eàdo 5,9 o/„; melborado8 26,4 "/» 
e curadoz 67,7

làllaà I6^siieo8
bla 3/ 8ecc^ao temo8 re§i8tado8 no periodo acima 

referido 59-015 Kora8 de trabalbo, de au1a8 e okicinL8.
Lontorme já di88èmo8 reve1ou-8e a grande ten

dência para L8 proti88õe8 de mpateiro e alfaiate, a 
neZL^ao para a trequencia da aula de ln8tru?ao pri
maria, 0 demjo grande de abandonar 08 trabaltios 
3ssrico1a8 e a tendencia para 0 empre§o publico.

k68Mà eitllt'gie08 6 ?MiL08

08 8ervi^08 de cirurgia para 08 mutiladO8 fun
cionaram no Oo8pital de^Oampolide e L8trela, mal 
orZLni8ado8, e em condi<;õe8 de nao 8e poderem eke-
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tuar determinadas intervenções ,
fà no «v5pitLl Civil -Ic 8 IoZ à -er

ci.u^l» oi topà» tcm cxiscnci»; que à,, 
coànàm com Lz instglz^ses c or^ààs e-èn te- mnâ. axor. nor tto^ikc- ^iNi-rà?p o q 
nurtcr recorrer àquele l-Iospiàl oncle se li/ersm n- 
terven^oes que toram coroadas do meìkor exkto

Nâo toì possivel executar nenkuma operacao pî^- 
tica cinematma, pelo menos nao tive 6e tal eoàci- 
mento, uem rue passou pela mao doente algum 03^3. 
aparelkar 80b tk68 principi08, ML8 L cii-ur^L bL8- 
tLnte avançou e L prote8e entre nó8 andou todo 0 
cLiuinko para percorrer o e8pa^o que kavia a per
correr de8de a nâo exi8tencia atè ao §rau que atin- 
§îu koje.

I^L8 NO88L5 oticìnL8 de prote8e, criâm08 tip08 de 
3pareItlO8 NO88O8, com 38 8U38 caracteribtic^: modi- 
t câmo8 modelo8 e8tran§eiro8 e improvi8âmo8 apa- 
retko8 ori§inae8, at§un8 do8 quae8 mereceram os 
aptau8O8 e a aprovação mai8 decidida de al§uns dos 
nossos metkores cirurgiões.

Lis os trutos da nossa obra.
Veixèmo-Ios sazonar â custa de um pouco mais 

de experiencia e vamos utiiisal-os ian^ando-os â ter
ra, para germinar o aproveitamento dos nossos in
válidos do trabâo, das vitimas dos desastres, dos 
nado-estropiados, dessa legião de inválidos que vi
vem uns em mâs condições, e outros na maior mi
séria quando mais nâo seja moral, utilisando-se da 
mendicidade, tornando-se emprerarios de si pró
prios que exploram os seus aleijões e dekormidades.

tas c/ô/ràL/n/às ^c> ^'_
pàm a§ ì'a/'/aL à/a/asà, ^<à/à ck

à, à.
. Cinsmàtoürrlkica ào cxereito)

(Lstas lilas koram ksltas pola
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Acabo 6e ter a bonra à vos apresentar o traba- 
Ibo realisa6o. Représenta ele o or^ulbo meu e 60s 
meus colaboraciores. lslos bravos âas nossas farás 
nao ostentamos os àtintivos cia permanência em 
pran^a, porque o serviqo 6e que fomos encarrega- 
cios, toi aqui, .^as nem sü com armas, se ciefencie a 
patria. Aqui, como na PIan6res ou em Africa, pocie 
ca6a uin cumprir o seu ciever e bem merecer 6a?a- 
tria e 6a Republica, bifemos quanto puâemos e sou
bemos por a enobrecer, üe em nossos peitos nâo 
tracemos sinal que nos li^ue a essa ^rancie guerra, 
tociavia fomos 6os primeiros a inte^armo-nos nela 
e emquanto fà se antevê o clarão 6apaz, ain6a n6s 
estamos e estaremos caboucancio na arena 6a lucta 
reunin6o os pe6a<;08 bumanos, concertan6o e valo- 
risan6o o que fôr aproveitável. pelas nossas maos 
passam os resi6uos 6a guerra. Oe entre a acqâo 6a 
.querra a nossa obra clistinZue-se por ser 6e recons- 
truqao.

Incontestavelmente esta obra ê nova, entre nüs, 
e nao ê por isso ain6a compreen6i6o ver6a6eira- 
mente o seu alcance. Vamos vêr como se 6everâ 
aproveitar o que ba feito.

biofe que para o equilíbrio economico 6a naqões 
ê. mister aproveitar toàs as activi6a6es, nao po6e- 
mos 6eixar 6e olbar com certo interesse o problema 
que me traz aqui, e 6'abi a oportuni6aâe que se me 
at'iAurou 6e o tratar, ain6a que me falte a veràcieira 
competência que procuro suprir pelo 6esejo 6e fazer 
alluma cousa, no sentiâo 6e concorrer para o bem 
6o nosso pai?.
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()àera pober trader beante 6e V. lx."" elemen
tos estatisticos sobre que assentassem os cálculos 
que pretenberia apresentar-vos, mas entre nos, esta- 
tisticas sâo poucas e em geral anbam muito atrarabas.

Desejaria apresentar-vos a estatística bos mutila
bos e esìropeabos que temos no nosso pai?! e a quem 
poberiamos beneficiar reebucanbo.

Os mutilabos e estropeabos que temos, sao as vi
timas be besLstres be trabalbo ou nâo, e os boentes 
raquiticos, aleijabos, etc.

Oome^aremos por consiberar estes últimos.
lobos sabemos o numero granbe que existe be 

créants estropeabas ou mutilabas, as quaes burante 
a sua primeira e segunba inkancia merecem o bó, a 
piebabe e a comiseracâo bos paes. desistem, cres
cem, ckegam a ibabe abulta e o que lbes sucebe? 
kem poucos pobem contar com os seus recursos 
para viverem, b. os outros? Oue miséria, que bra
mas envolveriam as respostas a esta pergunta. àa- 
babo o periobo escolar, se ba a pretensão be trada- 
lkar, entrar numa oiicina, aprenber uma arte, etc., 
que be obstáculos e bikiculbabes, pois as oticinas, os 
escritorios, etc., sâo para renbimento bas empreras 
que os exploram e nâo se prestam ao prejui^o que 
lkes causa o tirocínio profissional baqueles intelires.

Oue lkes sucebe entâo? L o periobo bas granbes 
alterações psicológicas, e conbeciba a mutua ac^ao 
bo besenvolvimento tisico e psiquico, nâo ê be ex- 
tranbar que a begenerarâo organica vâ proburir no 
iàlir um caracter em que os sentimentos impulsi
vos,-o besgosto, o rancor, a inveja, se misturam com 
a brutalibabe, a ociosibabe, beterminanbo um estabo 
morbibo que facilmente o conclue L menbicibabe, ao 
vicio e ao crime.

D conbeciba a percentagem elevaba be aleijabos 
belinquentes.

lois senbo assim, e tenbo a guerra mostrabo que 
e possivel ta^er qualquer aproveitamento besses bes- 
gra^abos, porque nao beveremos lan^ar-nos nessa 
obra social be regenerarão e aproveitamento besses 
resibuos bumanos que se perbem?

fá antes mesmo be existirem escolas be reebuca- 
rs.0 para os acibentes be trabalbo, existiam lnstitu- 
tos bestlnabos aos aleijabos e estropeabos, geralmente 
raquíticos bàmabos.
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Loi em Monaco da Baviera que se creou o pri- 
meiro estabelecimento para este t'im, em 1844 e 13 
anos depots outro se instalou em Wurtemberg ten
do-se multiplicado rapidamente na ^lemanba, sendo 
notáveis o de blovcaxves em Potsdam, o de Dieder- 
lossnitx em Dresde e o de dracau em ^lagdburg.

seguir á ^lemanba, a Dinamarca creou o fa- 
1NO5O Instituto de (2o pen bague -, a buecia e Noruega 
instalaram Institutos semelbantes em Ltobolmo, Oo- 
temberg, Lristiania, Delsingborg e na Linlandia em 
Delsingfor.

Inglaterra creou 3 Institutos congêneres, Oip- 
ples Dome and Industrial Zckool for Oirls, Dar- 
montb's Dome e dripples Xmrserv.

Da America fundou-se em Boston em 1897, o Ins
tituto profissional dos Aleijados e em piladelfia o 
Widener Memorial Industrial 3'raining bcbool tor 
Lripples dbildren.

De nações latinas só a Italia creou o seu Instituto 
pacbitici em leilão e o pekugio Donna Lannv Lin/.i 
Ottolengbi em Oorla primo.

branca, Despanba e Portugal não se teem ocu
pado do assunto, a não ser dos cegos e dos surdos- 
mudos.

titulo de curiosidade vou apresentar os resul
tados obtidos no Instituto de Lopenbague. Lm 30 
anos de existência recebeu 8:454 aleijados, desses, 
3:900 conseguiram pôr-se em condicoes de traba- 
lbar, ganbando os meios da sua existência.

l^o Instituto da Baviera, de l:05ó mutilados e es- 
tropeados que por lá passaram, 103 ou seja 10 „ 
morreram e 2 o/^ não mais se soube deles. Dos res
tantes 932, adquiriram a sua independence econo- 
mica 93 ganbando o suficiente para a sua exis
tência e 7 "/o recolberam a asilos porque as suas en
fermidades se agravaram.

Lstes exemplos são bem frisantes do que se pode 
conseguir em pró da Dumanidade, pois os encargos 
que tal obra podem representar, constituem por ou
tro lado alivio da sociedade que tem de manter es
ses desgraçados, que no balando ecouomico e social 
figuram sempre aiectos do sinal negativo.

O problema dos acidentes do trabalbo ê boje ma- 
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teria bem âesenvolvià em to6as 38 naqões e em 
portuga! comera a pór-8e em pratica lambem o se- 
^uro 8ocial obri§atorio.
' bm io6as 38 narões que 8e cilhem civilisabas a 
reeàcarâo 6os aci6enta6os 6o trabalbo è uma ques- 
tao corrente.

bntre nós, ain6a bem poucâ8 pe88OL8 teem ouvi- 
6o talar 6e tal, ou trata6o 6e tal a58unto e tobavia 
que 6e vantagens para o aci6enta6o, para 38 Lom- 
pankias 6e Le^uros, e para o bsta6o a6vem 6a ree- 
6ucarào 6o operário que 8otreu um àastre que lbe 
pro6uriu uma 6etermina6a invali6a6e funcional, a 
que corre8pon6e um 6etermina6o encarZo monetá
rio, a 8eu favor.

sua incapaci6a6e funcional po6e 8er 6iminui6a 
já pelo tratamento conveniente, já pela aparelba^em 
que lbe permite a rea6aptarâo ao trabalbo, iá pela 
ree6ucarâo inclu8ivè 6e outra profissão consentânea 
com a sua lesão, e 6e8te mo6o aquele encardo 6imi- 
nue, po6en6o ate 6e8aparecer.

Vê-se P0Í8 como a reeàuca^ao, boje, ê um facto 
valio8i88imo para o aproveitamento 6e88L le^iao, 
con8i6era6a ain6a ba pouco 6e invali6o8.

pois bem. —bm ?ortu§al na6a bavia a tal res- 
peito. bm Portugal lioje, lia o nece88ario para proce- 
6er em barmonia com o que a 8ciencia 6etermina a 
re8peito 6e8te8 casos, ten6o 8empre em consiâerarâo 
qne 6e entre to6as a8 formL8 6e assistência que se 
po6e pre8tar ao invali6o, è pelo trabalbo que se po- 
6erâo obter 08 melbores re8ulta6o8.

Assistência pelo traballio è boje a formula a6o- 
pta6a. Portugal precisa inte^rar-se nessa orientarão e 
è preciso farer bem saber isso aos po6eres 6iriZentes 
e a to6os aqueles a quem estes assuntos interessa.

pensões, subsiclios, boje por si na6a cbe§a. L ne
cessário o trabalbo e aqueles que pelas suas conâi- 
rões fisicas nâo possam so pelo trabalbo tarer face 
aos seus encargos, esses terão então, a quantia, 6i-. 
nkeiro, que representará nâo a esmola, repito, 'mas 
a compensarão 6a sua inca.paci6a.6e laborativa, scien- 
titicamente avalia6a.

postas assim as cousas limitar-me-bei a apresen
tar as conclusões referentes ao lnstituto que entre 
nós foi tunàclo e ao 6estino a 6ar-lke-

l .°—L 6e lastimar que entre nós àcia nâo ti- 
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vessc skio àevîâümente cuiiipicendlà con> mrim 
xeneraI>ss(;Ao, !, nbra ,1e kceà»<;à> ^ut!>â<ü>».

2 . —(^ue essa obra 86 conseguiu realisar, rdiu- 
.^inao um desenvolvimento e uma perfeirão'igual 
8enâo superior à das obra8 das outras naroes.

3 - ()ue deverá logo que possa, estelider os 
8eu8 serviros ao8 acidentados do traballio.

^-0 ()ue para tal fiin o Instituto, 8eja subsidiado 
pelo8 Ministérios que o poderão utilisar, tai8 como 
o do l'rabalko, o da Ouerra, da ?darinlia, da8 O>lo- 
nias e da Agricultura por em todo8 esses ^iniste- 
rio8, NO8 /(rsenaes, estabelecimentos fabris, e en, 
servido, 8e produzirem aeidente8 ou desastres, atê 
mesmo em Ompanba, que em Africa a8 teremo8 
sempre, e que poderão por i880 reeorrer ao trata
mento adequado e á reeducarão do8 e8tropeado8 ou 
mutilado8.

5 .°—<2ue logo que po88a, seja aproveitado para 
exame e tratamento do8 indigentes aleijados, estro- 
peado8 e amputado8, que 8e encontram a8iiado8 e 
espalbados por todo o pà.

Oeste modo reduziriamos o numero de8868 des- 
gra^ados que vivem da mendicidade, muito8 arras- 
tando uma existência mi8eravel, arra8tando na ver
dadeira acepção da palavra, peia8 rua8 e pela8 estra- 
da8 08 8eu8 corpo8 aleijado8, numa degradarão im
própria da dignidade bumana quer de o ia^er, quer 
da 8ociedade em o con8entir.

tz.°___Hue para e88e kim 8e organise uma estatis- 
tica do8 e8tropeado8 e mutiiado8 de todo o 
por intermédio das autoridades iocaes.

7 .°—()ue se constituam comissões provincial ou 
districtaes, encarregadas de fornecer todos os infor
mes pedidos, auxiiiar a obra de revalidarão desses 
aleijados, obter donativos para auxiliar essa obra, e 
prestar todo o apoio moral, viciando e acompa- 
nbando de perto a vida dos reeducados.

8 .°—Oue essas comissões fossem constituidas por 
elementos oficiaes, os Oovernadores Ovis ou jun
tas Oistritaes, delegados de Assistência 1'ublica, pro
fessores primários e pessoas particulares de influen
cia local e de reconbecidas qualidades moraes e fi
lantrópicas.

y.«—Hue quando possivel se créasse no blorte, 
outro Instituto seinelbante ao de Arroios.
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lO?-"^ue n caractei istiea 6estas bscolas 6e k^ee- 
6ucarão para o;; invaliàs, e, ou melbor, 6eve sêr, 
^tiu^ir o tr iplo tiur 6o tratamento ortope6ico, a ins- 
tluuAo geral ea ree6iicarao profissional, 1en6o como 
elementos pi epruatìmios, possivelmente a ree6uca- 
eLo inoral, o tratamento cirúrgico e a reeàcarâo 
motors e silica.

por ,880 as escolas 6e I^eectucarâo cieverâo ter:
-0 tlm serviro 6e orientarão profissional, com 

laboratórios cie psicologia experimental e cie fisio- 
logia professions.

b) bscolas 6e Instrução Oeral e 6e tecnologia 
professional, o que ê in6ispensavel para que o arti
fice seja probo e conbececlor 6o que fax e 6o mate
rial coin que trabalka e clos meios cte o trabalbar.

c) Om servido cte cirurgia especial, cirurgia or- 
topeâica, repara6ora.

6) ^lm servido 6e fisioterapia, compreen6en6o a 
instalarão 6e toâos os agentes fisicos.

e) ^s oficinas em numero quanto maior, melbor, 
que permitirão estimular o invaliclo ao trabalbo e á 
especialisarâo em ca6a mister nos serviros compati- 
veis com a invali6a6e.

f) f^inalmente oficinas 6e prótese e ortopedia 6es- 
tina6as a construir os aparelbos a6equa6os a ca6a 
caso, e oncle alèm 6o serviro corrente cte aparelba- 
gem, se 6everão constantemente tarer tentativas e 
pesquisas no senticlo 6e melborar e aperfeiqoar o 
existente para alcanrar quanto possivel a perteirão 
6a mecanica 6os órgãos perctictos ou comprometi- 
6os, sen6o pois um ver6a6eiro laboratorio 6e expe
riências.

H.° — ()ue sejam utilisaâos os laboratórios 6o 
Instituto para observarão e exame 6os aviaàores, 
cbauffeurs e maquinistas.

^in6a boje para os cbauffeurs civis se exi^e ates
to 6e que tem apti6ão fisica para o loZar, e que o 
me6ico se responsabilise pela presenra 6e espirito 
6o cbaukfeur, quan6o em presenra 6o periZo! Con
flitos graves tem baviclo entre as autori6a6es sanita- 
rias encarregarias 6e tal exame, que ê feito sem ele
mentos alguns, e as Lamaras que passam as cartas 
6e cbautfeur.

(Quanto aos Lvia6orL8, não 6everia ser consenti6o 
a ninguém pilotar qualquer aparelbo, sem que as suas 
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taculclacies kisicas e psiquicas kossem apreciaàs. bios 
nossos laboratorios ê possivel fa^er-se L avaliarão 60 
grau 6e atenção, energia, kaâiga, po6er ó'observa- 
c^âo, po6er inbibitorio, moto-coor6ena6or, à., con- 
6i<;ôes estas 6e que 6epen6e essencialmente o bom 
6esempenbo 6aqueles A quem è confiaóa a vi6a albeia. 
bm tal creio que ain6a ninguém pensou entre nós, 
ten6o ain6a 86 ante-bontem visto que e8te assunto 
ou outro semelbante serviu 6e te8e L um àno que 
concluiu o cur8o na Pacul6a6e 6e lV1e6icina.

^qui ten6es Lenkores, rapi6amente expostas uma 
aluvião 6e i6eias, que em turbilkao me vem ocor- 
ren6o, como 8e e8tive88em mal conti6as.

?er6oae L forma como as expu^; ê consequên
cia talve^ 6a lucta porkia6a que tenko manti6o para 
conseguir o que consegui tarer em terras 6e Por
tugal.

(^ue as minlias palavras tenbam toca6o o coração 
e a inteligência 6e to6os vós!

()ue as minbas i6eias possam sugerir outras, con- 
cebl6as por ceredros melbor organisaóos e com me- 
lbores elementos para mais proóurir.

()ue elas tenbam irritaóo os neurones 6e alguns 
60s ouvintes.

Oue 6essa irritarão resulte qualquer reac^ao, 6e 
bom, ou ate 6e mau, mas que agite a questão, o as
sunto, que è 6e atuali6a6e.

Üomos tão pobres, tão fracos, que precisamos 
utilisar to6os os nossos recursos para trabalkar, e 
não sera para 6esprerar a soma 60 valor que pu6er- 
mos obter.

pensae no que acabaes 6e ouvir e vêr, 6irijamos 
o nosso apêlo âs mães que teem filbos e que ficaram 
ilesos 6os perigos 6a guerra, 6irijamos o nosso apêlo 
a to6os que teem coração, para que ia^am quanto 
possam por aqueles que ficaram mutila6os e inva- 
li6os.

bembremo-nos 6esses outros infelizes, que vivem 
exbibiuóo os seus aleijões e os quaes num 6ever 6e 
l lumani6a6e, fraterni6a6e e soli6arie6a6e ê preciso 
rebabilitar.

pevantemos bem alto o nosso coração e tenba- 
mos bê e tenbamos bsperanca.
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va^a a^ora está agitada por toda a parte, e 
toca-nos também.

Nas Portugal toi grande, toi teli^, e os bons às 
6e pax e felicidade bâo-de voltar.

Olkemos a tàtoria, um pouco de 1on§e, bouve 
convulsões, umas maiores, outras menores.

Ouerra atual toi sem duvida a maior de toàs, 
aquela que maiores perturbações trouxe.

fadamos pois cada um o que mais poder para 
concorrer para o bem da Humanidade, taxendo-a 
auterir o justo prêmio da vitoria.

Lis porque aqui estou juIZ-ando cumprir um de
ver ditado pela consciência, pela ra^Ao, pelo cora^ao.

patria será radiosa, tacamos todos por a eno
brecer.

Lisboa, 18 de Dezembro de 1919.


